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Sonopsis. O livro Iberotropicalismo – A Hispanidade, os Orientes e os Ocidentes na obra de Gilberto Freyre 
(Editora Massangana, da Fundação Joaquim Nabuco, 2022, 334 págs.) reúne uma seleção das conferências e 
comunicações apresentadas durante o congresso promovido na Universidade de Salamanca, na Espanha, cujo 
tema foi “A obra de Gilberto Freyre nas Ciências Sociais e Humanas na contemporaneidade”. Realizado nos dias 25 
e 26 de fevereiro de 2020, o congresso foi um dos últimos eventos internacionais a acontecer antes da declaração, 
menos de duas semanas depois, pela Organização Mundial de Saúde, de que o mundo vivia uma nova pandemia, 
a do coronavirus.
Reunindo especialistas na obra de Freyre de países como Brasil, Portugal, Espanha e Itália, o encontro discutiu, entre 
outros, temas como as influências do Oriente na formação cultural brasileira, a importância da cultura hispânica na 
obra do sociólogo pernambucano, as polêmicas em torno de sua obra mais conhecida, Casa-grande & senzala, e a 
importância do franciscanismo na história do Brasil. Os textos publicados no livro refletem a temática dominante 
no congresso que girou em torno dos Orientes, da Hispanidade e dos Trópicos. 
No livro, os artigos são publicados numa das línguas em que foram escritos originalmente, o espanhol e o português. 
É uma decisão intencional para reforçar a ideia de proximidade e de diálogo entre as culturas – a luso-brasileira e a 
espanhola – que, em última instância, são duas culturas ibéricas com muitas influências mútuas, como reforçam 
os textos dos especialistas na obra de Gilberto Freyre.
O evento promovido pelo Centro de Estudos Brasileiros da Universidade de Salamanca e pela Fundação Joaquim 
Nabuco em 2020 gerou também os anais do congresso, publicados em formatos digitais, como e-book e PDF, 
onde se encontram estas e todas as outras comunicações apresentadas no evento.


